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O presente trabalho tange sobre o modelo da educação e do ensino 
indefinições sobre qual o papel a seguir, uma vez que na atual conjuntura política e econômica do modo 
capitalista de produção, o sistema econômico vigente pouco precisa hoje da formação dos técnicos formados 
no seio das escolas que ofertam o ensino técnico profissional. A lógica capitalista da atualidade no campo 
brasileiro não está mais pela demanda da formação de técnicos em agropecuária, agroindústria ou qualquer 
outro ramo que conhecemos, uma vez que o capital
fundamentalmente caracterizado pela prática expansiva do agronegócio, cópia fiel do atual modelo agrícola 
norte-americano, conhecido como agrobusiness, defendido pelos capitalistas do setor agropecuário n
como a face modernizadora do campo brasileiro. O modelo de educação que as elites dirigentes do campo e 
da cidade pretendem e pensam, fundamenta
para serem subservientes as multinaciona
pensa que para crescer a um duradouro prazo, a valorização desses fatores na atualidade cria as bases sólidas 
de seus saltos contínuos, porque aciona o núcleo criativo e criador da sociedade e 
Nestes termos, a educação e escola formais precisam se adequar para atenderem seus interesses e seus 
anseios de crescimento e maximização, que por sua vez exige a imposição de uma mais
todos os lugares do globo (SANTOS, 2001). Por outro lado necessita integrar os sujeitos, formando
enquanto profissionais, mas também humanos conscientes das mudanças e transformações da vida que pulsa 




El presente trabajo se refiere al modelo de la educación y de la enseñanza técnica profesional brasileña, 
frente a las indefiniciones sobre cuál el papel a seguir, una vez que en la actual coyuntura política y 
económica del modo capitalista de producción, 
formación de los técnicos formados en el seno de las escuelas que ofrecen la enseñanza técnica profesional. 
La lógica capitalista de la actualidad en el campo brasileño no está más por la demanda de la fo
técnicos en agropecuaria, agroindustria o cualquier otra rama que conocemos, una vez que el capitalismo que 
hoy se expande en las áreas rurales del país es fundamentalmente caracterizado por la práctica expansiva del 
agronegocio , copia fiel del actual modelo agrícola norteamericano, conocido como agrobusiness, defendido 
por los capitalistas del sector agropecuario nacional, como la cara modernizadora del campo brasileño. El 
modelo de educación que las élites dirigentes del campo y de la ciudad p
en la lógica del capital, adoctrinando a jóvenes oriundos del campo para ser subservientes a las 
multinacionales y al agronegocio (CASALI, 2006). Una educación que entiende y piensa que para crecer a 
un largo plazo, la valorización de esos factores en la actualidad crea las bases sólidas de sus saltos continuos, 
porque acciona el núcleo creativo y creador de la sociedad y de la economía capitalistas. En estos términos, 
la educación y la escuela formales necesitan adecuarse 
crecimiento y maximización, que a su vez exige la imposición de una plusvalía globalizada en todos los 
                                                          
1Mestre em Ciências com ênfase em Educação Agrícola pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
(2009); Especialista em Educação Ambiental pelo Instituto Brasileiro de Pós
Licenciado Pleno e Bacharel em Geografia pela Universidade Federal do Pará 
de Geografia do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Pará 
IFPA - Campus Castanhal. 
TERRITORIALIDADES EM CONSTRUÇÃO
Ângelo Rodrigues de CARVALHO
-------------------------------------------------------------
-48, jan./jun. 2017. 
 
 
Ângelo Rodrigues de CARVALHO
técnico profissional brasileiro, frente às 
ismo que hoje se expande nas áreas rurais do país é 
-se na lógica do capital, doutrinando jovens oriundos do campo 
is e ao agronegócio (CASALI, 2006). Uma educação que entende e 
da economia capitalistas. 
-valia globalizada em 
nas águas e nas florestas.
 Educação; Ensino técnico. 
el sistema económico vigente poco precisa hoy de la 
retenden y piensan, se fundamenta 
para atender sus intereses y sus anhelos de 
-Graduação e Extensão 













- IBPEX (2005) e 
- 
EDUCAÇÃO DO CAMPO E INSTITUTOS FEDERAIS DE 
 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Pará (IHGP), (ISSN: 2359
line), Belém, v. 04, n. 01, p. 36
lugares del globo (SANTOS, 2001). Por otro lado necesita integrar a los sujetos, formándolos como 
profesionales, pero también humanos conscientes de los cambios y transformaciones de la vida que pulsa en 
los espacios agrarios de los más diversos rincones del país, tanto en el campo, como en las aguas y en los 
bosques. 




Os modelos de educação e de ensino historicamente adotados no Brasil, quando analisados 
do ponto de vista do seu papel social, ou seja, se atende ou não voltado às necessidades das camadas 
populares do país, sejam elas rurais ou urbanas, pode
excludente e, por conseguinte, elitista, atendendo fundamental e primordialmente os interesses das 
classes dominantes, uma vez que o modelo de educação, logo de ensino levados e exercitados no 
chão das salas de aula do território b
portanto, supervalorizando as relações sociais e econômicas daqueles que vivem e dominam as 
estruturas físicas encontradas nos espaços das cidades, tanto política quanto econômica e 
culturalmente falando. 
            A educação brasileira e por se saber a escola e o ensino estão em crise, fato que nos remete á 
uma reflexão a cerca do papel desempenhado por ambas no processo de ensino
vigente e dominante no país, significando dizer que as m
de seus papéis tradicionalmente reservados na sociedade moderna.
            Para Pistrak 
A escola sempre foi uma arma nas mãos das classes dirigentes. Mas estas não tinham 
até hoje não têm
dirigentes não passavam 
subordinando a maioria aos seus interesses, e é por isso que se esforçavam 
se esforçando 
destruição de sua própria dominação
 
Segundo Derli Casali (2006) em seu texto/artigo “Caminhos para uma educação no Campo” 
a escola que temos hoje, no sistema educacional bras
os jovens para o mundo urbano e nem para o mundo do campo. Mas sim para serem subservientes à 
lógica do capital. Enquanto as escolas agrotécnicas e os cursos de agronomia preparem jovens, 
quase todos oriundos do campo, para servirem as multinacionais e as regras do agronegócio
educação continuará distante do sentimento sócio
                                                          
2 CASALI. Ver bibliografia. 
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Assim, ao refletir acerca da educação nas áreas rurais não, se torna difícil perceber q
mesma se apresenta enquanto uma realidade bastante deficiente, não apenas do ponto de vista da 
escolarização, mas, sobretudo, da formação profissional das famílias rurais, que deverão estar 
inseridas na realidade social. 
De acordo com o Censo Demográ
anos, somente 66% dos 2.215.519 residentes em zonas rurais freqüentam a escola, o que 
corresponde a um alunado de 1.462.454 jovens. Ainda daquele total, 17, 3% estão matriculados nas 
séries iniciais do ensino fundamental, em comparação com os 5,5% da zona urbana, indicando o 
grave problema do atraso escolar. Apenas 12, 9% desses jovens estão no ensino médio, nível 
considerado adequado à faixa etária de 15 a 17 anos.
Ainda conforme Pinto et al (2006),
apenas oferta para o atendimento de 24, 9% das crianças de 4 a 6 anos e de 4,5% dos jovens de 15 a 
17 anos3. 
Nestes termos, pode-se afirmar que o processo de ensino
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA 
reflexo das contradições existentes e dominantes no modelo educacional brasileiro e, portanto, 
sentido no espaço educacional paraense. Daí que, o presente trabalho b
proposta de ensino do Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária 
contribuição da Educação do Campo na formação profissional dos alunos trabalhadores da referida 
instituição de ensino, uma vez que o ensino propos
com o espaço territorial, fundamentado no respeito e na valorização dos saberes e conhecimentos 
dos sujeitos do campo, considerando suas realidades históricas e culturais.
Segundo Morigi (2003, p. 7) “uma nova co
compromisso com um projeto de transformação para a sociedade, construído nas lutas e nas práticas 
cotidianas pelos movimentos sociais”, é a saída para a superação urgente do sistema educacional em 
vigor e particularmente pelo modo como este é reproduzido no seio das escolas do mundo urbano e 
em especial do mundo rural. 
Assim, o que domina o processo educacional encontrado no campo, bem como os atuais 
Institutos Federais de Educação 4 , a exemplo do IFPA 
                                                          
3 Ver bibliografia. 
4 Os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia foram criados através da Lei 11.892 de 29 de dezembro de 
2008, a partir da transformação e/ou organização de 
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agrotécnica, além de um ensino precarizado em virtude das contradições escola 
ressalta-se também uma formação profissional dualista, isto é, um ensino dictomizado, onde a 
educação básica está desconectada do ensino profi
que interessa na formação dos jovens é a preparação para o mundo do trabalho. Mundo do trabalho 
este que, por sua vez, encontra-se e caracteriza
suficientes para os filhos dos trabalhadores rurais, especialmente assentados, acampados, 
quilombolas, indígenas, ribeirinhos, dentre tantos outros, como, por exemplo, os educandos das 
antigas escolas agrotécnicas, na grande maioria filhos de agricultores e campon
Daí pensamos que as escolas devem ou pelo menos deveriam se aproximar das realidades 
encontradas no espaço rural brasileiro e assim se apresentarem, a meu ver, de maneira diferenciada 
aos sujeitos que a constrói, pois seus educandos percebem singular
oriundos de municípios distintos e distantes uns dos outros.
A educação para a população do campo precisa ser pensada de forma onde o trabalho no 
princípio educativo esteja íntima e diretamente relacionado com prática social, “no 
superar a dicotomia trabalho manual/trabalho intelectual, de incorporar a dimensão intelectual ao 
trabalho produtivo, de formar trabalhadores capazes de atuar como dirigentes e cidadãos”. (Gramsci 
apud CIAVATTA, 2005)5. 
Para Romanelli (1993) enq
brasileiro, intensificação da importação tecnológica, a escola não será chamada a desempenhar 
papel de relevo, a não ser num dos setores básicos da expansão econômica: o de treinamento e 
qualificação de mão-de-obra6. 
O IFPA Castanhal atende 74 (setenta e quatro) dos 143 (cento e quarenta e três) municípios 
existentes no estado, que possuem realidades particulares no que diz respeito ao modo de vida e as 
necessidades dos moradores de cada lugar do espaço 
Aprofundando o atendimento aos educandos do campo, em outubro de 2006 a escola teve 
aprovado junto ao Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), entidade 
responsável pelo Programa Nacional de Educação na Reforma Ag
                                                                              
descentralizadas de ensino (Uneds), 39 escolas agrotécnicas, 7 escolas técnicas federais e 8 escolas vinculadas a 
universidades, que então deixaram de existir para formar as atuais instituições de ensino supra citadas.
5 A citação de Gramsci foi feita pela professora Maria Ciavatta, onde de acordo com nosso raciocínio julgamos ser 
pertinente a sua referência, uma vez que aprofunda nossa visão de mundo, possibilitando a construção de um olhar 
diferente sobre o tipo de educação que queremos.
6 ROMANELLI, 1993, p. 55. 
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Curso Técnico de Nível Médio em Agropecuária com ênfase em Agroecologia para Jovens e 
Adultos de Áreas da Reforma Agrária da Região Nordeste do Pará.
O curso do PRONERA que funcionou no IFPA Castanhal atende a 40 (quarenta) al
filhos de trabalhadores assentados 
estado, os quais são Abaetetuba, (Nossa Sra. Do Livramento I e II)
(João Batista II) e Mosqueiro-Belém (Elizabeth Teixeira
Os assentamentos em questão apresentam as mesmas características socioeconômicas e 
educacionais, compreendendo uma população extremamente carente tanto no que tange ao 
atendimento das suas necessidades básicas, bem como do acesso a 
preocupada com suas realizações materiais e espirituais, aqui entendidas enquanto um estado de 
equilíbrio mental, psicológico e imaginário.
Neste sentido, verifica-se que tal população necessita de um novo modelo de 
desenvolvimento socioeconômico e ambiental, uma vez que a estrutura de economia e sociedade 
dominante em seus meios não atende suas necessidades, aprofundando as desigualdades e 
contradições já existentes. Nestes termos, entendemos que tal modelo só pode ser construído a
da construção de uma nova proposta político
sociedade, portanto, de uma nova educação.
É valido salientar que a educação não é por si só a saída para a mudança da sociedade, mas 
nenhuma transformação social que se pretende pode ser feita sem educação. A educação pode não 
ser como de fato para muitos não é tudo, porém sabe
especialmente quando se trata das realidades históricas e geográficas encontradas e vividas 
campo. 
Pistrak (2005) afirma e esclarece que
                                                          
7 As áreas onde estão localizados os assentamentos são bastante distintas histórica e geograficamente, uma vez que 
apresentam especificidades econômicas e culturais próprias, porém apresentam as mesmas caracterí
espaciais como a maioria dos assentamentos do país, marcados pela ausência de políticas públicas e por extensãopelas 
desigualdades sociais, a violência e pobreza generalizada devido, entre outros fatores, a ingerência e falta de 
compromisso do Estado, especialmente no que diz respeito à área social e de infra
saneamento básico), que garantam vida digna as famílias assentadas.
8 O município de Abaetetuba faz parte da denominada região das ilhas, que por sua 
distintas; assim os assentamentos localizados neste município ficam distantes um do outro, separados por rios que 
dominam a região, apresentando atividades econômicas diferenciadas, pois enquanto alguns se destacam pela fab
de produtos artesanais do miriti (palmeira própria de áreas alagadiças), outros trabalham com a produção do açaí.
9 Os assentamentos dos municípios de Acará, Castanhal e Mosqueiro
modo de vida de seus habitantes, uma vez estão localizados a margem de rodovias, apresentando uma outra dinâmica 
sócio-econômica e espacial. 
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não poderá haver prática pedagógica transformadora 
transformadora.
uma acrobacia sem finalidade s
base das inspirações do momento, caso a caso, e não na base de concepções sociais bem 
determinadas (PISTRAK, 2005, grifo nosso).
             
A proposta de ensino-aprendizagem do Programa Nacion
Agrária (PRONERA), como é pensada, apresenta
o modelo de educação formal até então apresentado pelas escolas, uma vez que se baseia na política 
da Pedagogia da Alternância10, tendo como
Para Ciavatta (2005) esta proposta busca garantir ao adolescente, ao jovem e ao adulto 
trabalhador o direito a uma formação completa para a leitura do mundo e para a atuação como 
cidadão pertencente a um país, integrado
            O presente trabalho propõe-
os interesses sociais, políticos, econômicos e culturais de trabalhadores (as) do e no campo, gestado 
a partir da trajetória de luta de suas organizações e do conjunto de seus conhecimentos; discutindo 
suas necessidades, voltado a uma transformação da arte de ensinar/educar.
Nestes termos, o objetivo do mesmo está em promover a construção de um novo conteúdo 
curricular do curso de agropecuária do IFPA Castanhal, a partir da consideração dos saberes e dos 
conhecimentos dos sujeitos do campo, com base no Programa Nacional de Educação na Reforma 
Agrária – PRONERA, buscando assim fortalecer o desenvolvimento de pesquisas e pro
pedagógicas e metodológicas de estudos para o ensino técnico profissional adequado à educação de 
jovens e adultos no e do campo. 
O intuito da pesquisa ora apresentada é favorecer a uma nova formação técnico
dos educandos (as) do IFPA Castanhal e possibilitar uma mudança da visão dos educadores em 
relação à população do campo e por fim viabilizar a construção de um novo currículo escolar para o 
ensino que se exercita no interior do espaço escolar, onde este esteja voltado à realidade dos 
                                                          
10 A Pedagogia da Alternância compreende o pressuposto metodológico usado enquanto alternativa no processo de 
formação da modalidade EJA e da Educação do Campo, sendo indispensável para assegurar a permanência dos (as) 
jovens com sucesso na escola, pois adota a flexibilização do calendário escolar, organizado em sintonia com a realidade 
camponesa e do cotidiano de jovens e adultos agricult
11 Segundo Ciavatta (2005, p. 85) “a idéia de formação integrada sugere superar o ser humano dividido historicamente 
pela divisão social do trabalho entre a ação de executar e a ação de pensar, dirigir ou planejar”. Garantindo a
formação completa aos alunos (as) trabalhadores (as). Ver bibliografia.
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trabalhadores (as) do campo de acordo com a dinâmica sócio
ensino-aprendizagem.  
            A pesquisa em questão se caracteriza por ser entendida enquanto uma pesquisa com bases 
qualitativas, podendo ser classificada
metodológicos adotados, pode-se destacar as entrevistas semi
não apenas o modo, mas sim a história de vida dos pais dos educandos, percebendo e buscando 
entender melhor a realidade e as necessidades dos mesmos em seus respectivos lugares de moradia.
            Além da adoção das entrevistas, efetivou
com os educandos, na intenção de extrair dos mesmos quais os assuntos ou tem
mesmos julgam de maior importância, logo que se apresentam mais relevantes para seus 
aprendizados, buscando aproximar o máximo o ensino e a escola as realidades históricas, sociais, 
ambientais, econômicas e culturais dos sujeitos que vivem no
A realização da pesquisa amparou
durante as visitas técnicas nos assentamentos, visto ser uma atividade integrante do PRONERA, que 
conta com método da Pedagogia da Alternância, que favoreceu ao a
contando com o acompanhamento e a orientação das atividades realizadas e desenvolvidas pelos 
educandos (as) e educadores (as) durante o Tempo Comunidade. 
            As visitas técnicas forma realizadas durante o período do Temp
educandos, onde foi observada a situação socioeconômica de cada família dos educandos que 
integram a turma do Pronera do IFPA Castanhal; a observação foi resultado da aplicabilidade de um 
primeiro diagnóstico feito em campo, sendo este des
como já ressaltado anteriormente. 
Os métodos adotados em campo, tanto no Tempo Escola quanto no Tempo Comunidade, 
serviram de subsídios não só para elaboração de planos curriculares, com também para a definição 
de eixos temáticos a serem trabalhados de forma conjunta e participativa com os educandos, a partir 
da identificação de suas reais necessidades, consideradas a partir do levantamento e análise dos 
dados coletados de maneira coletiva.
 A metodologia serviu também para reflexão acerca das realidades e necessidades de cada 
lugar, pensadas e interpretadas mediante a elaboração de diários de pesquisa de campo e a 
aplicabilidade de um DRP – Diagnóstico Rápido Participativo que serviu para a compreensão e um 
entendimento melhor da realidade e consequentemente das necessidades encontradas no campo, 
TERRITORIALIDADES EM CONSTRUÇÃO
Ângelo Rodrigues de CARVALHO
-------------------------------------------------------------
-48, jan./jun. 2017. 
-cultural presente no processo de 
 como um estudo de caso. Dentre os procedimentos 
-estruturadas na busca de compreender 
-se também a aplicação de questionários abertos 
 campo. 
-se na sua própria dinamicidade, refletida, sobretudo 
madurecimento da pesquisa, 
 
o Comunidade dos 






-0831 - on 
42 
 
áticas que os 
EDUCAÇÃO DO CAMPO E INSTITUTOS FEDERAIS DE 
 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Pará (IHGP), (ISSN: 2359
line), Belém, v. 04, n. 01, p. 36
produto da investigação preliminar, oriunda dos relatórios realizados pelos (as) alunos (as) do 
programa. 
Dentre as perguntas que fizeram parte da entrevista realizada com
educandos, as mesmas discorreram acerca do rendimento familiar, ocupação, grau de escolaridade, 
lugar de origem e história de vida; sendo esta metodologia de vital importância para um 
conhecimento aprofundado da realidade e dos anseios q
desses sujeitos. 
É válido salientar que uma das tarefas realizadas pelos educandos durante o Tempo 
Comunidade e o seu resultado apresentado/defendido em forma de seminários no período de 
realização do Tempo Escola, foi o levantamento da história e das especificidades de seu lugar, uma 
espécie de diagnóstico rápido participativo elaborado pelos próprios alunos, onde se buscou 
observar desde os aspectos sócio-espaciais às manifestações culturais.
            Por estar intimamente inserido no Programa do PRONERA, possibilitou o levantamento de 
subsídios práticos, além de teóricos, através das fontes bibliográficas existentes todas específicas 
sobre a Educação do Campo – importante na formação de profissionais da Educação
coadunando com a proposta de pesquisa ora apresentada.
 
2. RESULTADOS OBTIDOS. 
 
O resultado do processo educacional que se pratica nas escolas, a exemplo do IFPA, pautado 
em um modelo curricular conservador e tradicional/convencional por ser 
qualidade de ensino que deixa a desejar, uma vez que os alunos não estão sendo preparados de 
forma integral, a fim de que sejam e ao mesmo tempo se sintam enquanto sujeitos críticos, homens 
e mulheres livres e capazes de se – auto 
Assim, a escola precisa ser reestruturada, em outras palavras, precisa
escola, uma escola em que sua prática pedagógica seja uma prática baseada em uma 
ação ao invés da pedagogia “do giz e da saliva ou do discurso sem ação” 
vida por que não refletem a realidade dos educandos 
da palavra, centrada no discurso e no mero repasse de conteúdos” (PISTRAK, 2005). E
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Para transformar a escola, e para colocá
alterar os conteúdos nela ensinado
estrutura de organização e funcionamento, tornando
formação de cidadãos, capazes de participar ativamente do processo de construção da nova 
sociedade (CALDART,
Precisamos entender, portanto que a Educação é e significa muito mais do que ensino, 
precisamos superar a velha visão de que o lugar do ensino é a escola, ou que a escola é lugar de 
estudos de conteúdos, precisamos passar do ensino à educação, dos 
afirma Pistrak. 
Neste sentido, como diz Caldart, precisa
transformação social, fazendo desta o e um lugar de educação do povo para que este se assuma 
como sujeito da construção de uma nova
Daí que o projeto político-pedagógico da Educação do e no Campo precisa estar atento para 
os processos produtivos que conformam hoje o ser trabalhador do campo, e participar do debate 
sobre as alternativas de trabalho e opções de projetos de de
podem devolver dignidade para as famílias e as comunidades camponesas. Pensar isso do ponto de 
vista pedagógico mais amplo, enquanto processos de humanização
pensar como estes processos podem/devem ser trabalhados nos diferentes espaços educativos do 
campo. 
Em termos mais concretos, como afirma Pistrak (2005, com grifo nosso), é preciso que a 
nova geração compreenda, em primeiro lugar, qual é a natureza da luta travada atualmente pela 
humanidade; em segundo lugar, qual o espaço ocupado pela classe 
trabalhadores em geral inseridos nesta luta; em terceiro lugar, qual o espaço que deve ser ocupado 
por cada educando; e, finalmente, é que cada um saiba, em seus respectivos espa
pela destruição das formas inúteis, substituindo
educação e sociedade. 
A partir da observação, bem como de uma preliminar avaliação acerca do ensino no 
ambiente escolar, considerando algumas
participação dos (as) educandos (as) durante os encontros que compreendem o processo de ensino
aprendizagem, podemos inferir que o ensino no PRONERA apresenta características nitidamente 
distintas do modelo em exercício no IFPA Castanhal.
TERRITORIALIDADES EM CONSTRUÇÃO
Ângelo Rodrigues de CARVALHO
-------------------------------------------------------------
-48, jan./jun. 2017. 
-la a serviço da transformação social, não basta 
s. É preciso mudar o jeito de escola, suas práticas e sua 
-a coerente com os novos objetivos de 
 2000). 
programas aos planos de vida
-se vincular a escola com o processo de 
 sociedade. 
senvolvimento locais e regionais que 
-desumanização dos sujeitos, e 
trabalhadora, pelos 
ços, travar a luta 
-as por um novo edifício, uma nova estrutura de 










EDUCAÇÃO DO CAMPO E INSTITUTOS FEDERAIS DE 
 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Pará (IHGP), (ISSN: 2359
line), Belém, v. 04, n. 01, p. 36
            Observamos que o Projeto Político Pedagógico do PRONERA tem concomitantemente 
contribuído para a construção de uma estratégia pedagógica, além da definição de um novo plano 
curricular, bem como para o (re) pensar da prática educacional existente na escola. 
Acredita-se que o PRONERA apresenta
educação praticado no seio do IFPA Castanhal, uma vez que o mesmo trabalha e parte da 
consideração, do respeito e da valorização as especificidades do mundo rural, ao passo que escola 
encontra-se presa, seguindo os moldes formal
da educação bancária, voltado a formação de mão
de trabalho, servindo à lógica do capital.
            O ensino praticado no IFPA Castanhal percebe uma essência que impede o e um pensar da 
educação a partir das realidades históricas e socioculturais de seus educandos, uma vez que o 
excesso de conteúdos além de se encontrarem distantes de uma prática educacional comprometida 
com as questões do campo, também dificulta o processo de ensino
na relação social e política entre aluno / professor.
Neste sentido, a proposta de educ
possibilidade de superação do reducionismo preparatório de trabalhadores (as) para o mundo 
capitalista que está na origem de sua apropriação histórico
pedagógicas e de qualificação profissional reduzidas a uma visão de treinamento operacional, 
pragmática, imediatista e fragmentada
Pronera partilha da construção da Educação do Campo, constituindo
para a formação do desenvolvimento territorial sustentável, que por sua vez compreende uma força 
articuladora capaz de construir novos espaços e de produzir inovações para a transformação da 
realidade de todas as suas dimensões
Uma educação que se pretende 
ser e se colocar como transformador, vivo e participante, precisa pensar e entender o campo 
enquanto um espaço de vida, de possibilidades, reflexões, mudanças, bem como de produção de 
bens materiais, culturais e simbólicos, em que a terra é mais que terra, a produção mais que 
                                                          
12
“A educação integral do/a educando/a e educador/a requer a superação de práticas pedagógicas e de qualificação 
profissional reduzidas a uma visão de treinamento operacional, imediatista, segmentada e pragmatista” (FPEC, p. 13). 
Ver bibliografia. 
13 Brasil, MDA, Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária. Ver bibliografia.
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produção, porque é cultivo do ser humano, de relações sociais, de projetos, desejos, realizações, 
lutas e sonhos. 
Para tanto acreditamos ser urgente e necessário se debater o pro
como resultado de ações políticas que se configuram num espaço de contradições das relações 
sociais dos (as) trabalhadores (as) do campo. Diante da histórica negação ao ensino e a formação 
cultural aos trabalhadores do campo, é que
tantas – alternativa do acesso a educação aos seus filhos.
Entendendo assim a Educação do Campo como a perspectiva da construção de um novo 
modelo de desenvolvimento socioeconômico, cultural e educacional
transformação da sociedade, empreendendo no espaço escolar não apenas a produção de uma nova 
estrutura curricular para o avanço do processo de ensino
uma nova sociedade, compreendida e formada por
que fazem dos mesmos, o que de fato e de direito são: construtores de sua própria história.
Nestes termos temos é dever e o compromisso, responsabilidade humana e social dos 
educadores (as) que trabalham e m
ensino, de maneira que ele trabalhe a partir de temas socialmente significativos, e através deles 
estudar a dinâmica e as relações existentes entre aspectos diferentes de uma mesma realidade, 
educando e preparando assim os estudantes para uma interpretação dialética da realidade atual
Resende (1995, com grifo nosso) afirma que 
devidamente o saber do aluno (seu espaço real)
lhe, com respeito e valorização de suas múltiplas realidades históricas e culturais
poderia trazer profundas e benéficas consequências a nossa prática de ensino.
Precisamos, portanto, promover a reconstrução da escola, d
espaço dos interesses das elites, e passe “a ser um lugar de formação do povo, preparando
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Resolver a crise da escola e em especial do modelo de educação reproduzido no meio rural / 
agrário, não se trata de propor um determinado modelo pedagógico para as escolas, mas sim de 
construir coletivamente algumas referências para processos pedag
pelas mesmas, e que permitam que estas sejam obra e identidade dos sujeitos que ajudam a formar, 
com traços que a identifiquem com o projeto político e pedagógico da Educação Agrícola, 
transformando-se assim em uma Educação Agr
Apesar de termos ciência que nossas reflexões dependem e estão sujeitas às constantes 
mudanças que o campo e seus sujeitos vivem cotidianamente, visto sua inerente dinamicidade 
necessitando do repensar crítico permanente; cremos na importância do ens
projeto político pedagógico do PRONERA, por ser uma visão pedagógica que inverte a lógica atual 
da educação formal / convencional existente e dominante no espaço escolar.
Neste sentido, salienta-se que devido os avanços das observações e
exemplo dos materiais até então levantados, consideramos um passo inicial de suma importância 
para o desenvolvimento do nosso projeto político educacional a valiosa experiência do Pronera com 
a prática da Educação do Campo, em n
de educação tradicional que existe nos institutos, que eram antigas escolas agrotécnicas do país, a 
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